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      I – PREFÁCIO
    

    
      
        Há algum tempo venho escrevendo sobre nossa religião de Umbanda através de uma série de livros:
        

        Umbanda Para Todos
      
    

    
      Umbanda – Aparição e Evolução
    

    
      Umbanda – Envolvimento e Desenvolvimento
    

    
      Mediunidade e Umbanda
    

    
      Umbanda – Questões Importantes
    

    
      Falando de Umbanda 
    

    
      Esta obra, Falando de Umbanda - Volume dois, não tem, como os anteriores não tinham, a intenção de ensinar a praticar a Umbanda, desenvolver mediunidades, dar elementos para que práticas religiosas sejam realizadas, muito menos, transmitir conhecimentos de como se realizam rituais.
    

    
      A intenção de cada um desses livros é mostrar a Umbanda através das suas origens, amalgamentos, história, comportamentos pessoais, dentro e fora dos Terreiros, fundamentos ou considerações.
    

    
      Falando de Umbanda tem uma formatação um pouco diferente. Refiro-me a várias possibilidades de concepções, atuações e compreensões através de textos relacionados às experiências que passei pela minha vida Umbandista ou que percebi de experiências de outros irmãos. 
    

    
      Os textos, aqui formatados para um livro, já foram publicados em jornais, revistas e sites especializados em Umbanda, com exceção do último, no capítulo XLII - MISTURAS E ASSOCIAÇÕES. 
    

    
      Esse tema é inédito, não o publiquei ainda em nenhum veículo midiático. Ele demonstra a independência da Umbanda em relação às demais religiões, mesmo considerando os cultos que a originaram e amalgamaram até que se tornasse o que é hoje. 
    

    
      Este é um presente para todos os meus leitores. 
    

    
      Espero que gostem!
    

    
      
    

    
      II - INTRODUÇÃO
    

    
      
        A Umbanda é uma religião de grande diversidade doutrinária que possui fundamentos particulares, não sendo subserviência ou dissidência de nenhuma outra religião.
        

        A Umbanda se utiliza de termos, ações e rituais utilizados em outras religiões que muitas vezes são mal interpretados ou desconhecidos, muitos são, sequer, aceitos. 
      
    

    
      Uma das intenções dessa obra é, justamente, jogar luz sobre esses entendimentos e por mais que as conotações, considerando cada doutrina de Umbanda, possam diferir sobre um mesmo assunto ou termos, a intenção é dar as definições e compreensões adequadas a eles. 
    

    
      São assuntos como Exu, Pombogira, Erê, Ogã, Ekédi, Cambono, Oráculos, Rituais, Orixás (origens, o que são, de onde vêm) Entidades Espirituais (o que são, de onde vêm, quais suas essências), mediunidades (tipos e entendimentos), Aprendizado e Estudo (o quê, com quem e como), tratamentos entre as pessoas (dentro e fora do Terreiro), Iniciações, Eguns, Kiumbas, Doutrinas, Sincretismo, Apometria, Caboclo, Preto-Velho e muitos outros assuntos.
    

    
      Outrossim, infelizmente, em muitas vezes, tais assuntos são colocados por alguns irmãos, de forma prepotente e vaidosa, como sendo os mais acertados, os únicos que compõem a Umbanda, os que verdadeiramente formam a Umbanda, apenas por serem praticados nas doutrinas que escolheram. 
    

    
      Agem assim desconsiderando e desrespeitando outras concepções ou vertentes, por preconceitos, prepotências, desconhecimentos, vaidades, egoísmos ou interesses particulares. 
    

    
      Todas as considerações aqui serão de muito respeito a todas as doutrinas, independente de segui-las ou não!
    

    
      
    

    
      III - UMBANDA E SUA FORMAÇÃO
    

    
      A Umbanda é incriada, nenhum homem a projetou ou criou. É uma religião que nos foi outorgada pela própria espiritualidade superior, tendo sido amalgamada e criada lentamente a partir de algumas ideias, fatos ou ocasiões oriundas de várias outras religiões e filosofias.
    

    
      E não é difícil perceber isso se observarmos os movimentos históricos que culminaram com o seu aparecimento.
    

    
      Antes da escravidão o homem africano em sua terra natal praticava tranquilamente as suas religiões e como em qualquer região da Terra, na África, os homens viviam em locais diferentes e de diferentes formas cultuavam seus Deuses ou ícones espirituais.
    

    
      Vários grupos étnicos existiam, mas me restringirei aos grupos mais conhecidos e que se destacam hoje em nosso país em função de suas migrações forçadas para cá em função da escravidão.
    

    
      Dos Sudaneses vieram os de língua Yorubá, que deram origem ao que se conhece hoje como nação Keto ou Nagô. Dos Bantos, de língua Kicongo ou Kibundo, originou-se o que se conhece como a nação Angola e do Daomé, originou-se o que se conhece como nação Jeje. 
    

    
      As divindades do Keto ou Nagô são os Orixás, as de Angola são os Inkices e os de Jeje são os Voduns. 
    

    
      Há outros grupos, mas estão fora do nosso escopo.
    

    
      Essas “nações”, Keto, Angola e Jeje, não são nações geográficas ou politicamente consideradas, mas definições de grupos religiosos oriundos da Diáspora Africana (
      dispersão de um povo em consequência de preconceito ou perseguição política, religiosa ou étnica. Nesse caso, causada pela escravidão). 
    

    
      Tais “nações” são os grupos religiosos que compõem o que conhecemos genericamente por Candomblé!
    

    
      Vou me referir a Orixás para não ter de fazer referências religiosas, étnicas e geográficas a todo instante.
    

    
      Os Orixás têm como característica marcante, e exclusiva, o fato de serem divindades, não sendo considerados espíritos desencarnados, correspondendo a forças da natureza: 
    

    
      À Yemanjá correspondem as águas do mar.
    

    
      À Oxum, os rios e cachoeiras; 
    

    
      A Oxóssi, a mata;
    

    
      A Ossãe, as plantas e folhas em geral.
    

    
      O Africano escravizado começa a sofrer o processo de mistura étnica ainda a bordo dos navios negreiros, mas, futuramente, também no interior das senzalas.
    

    
      Bantos misturaram-se a Sudaneses e a Daomeanos, criando grande confusão entre crenças, cultos e, dificultando muito a capacidade de comunicarem-se entre si.
    

    
      Outro problema foi a tentativa dos senhores de escravos de os evangelizarem sob os ditames do catolicismo, todavia, isso permitiu que fosse criado o sincretismo, que nada mais é que a aproximação de um Orixá a um santo católico, na intenção de que seus algozes ao vê-los cultuando o seu Orixá, parecesse que estavam cultuando a fé católica através das imagens de seus Santos.
    

    
      Os escravos camuflavam sob as imagens dos santos católicos, os objetos que representavam as divindades africanas. Tais objetos eram, normalmente, uma pedra representativa de cada Orixá, designada por Okutá ou Otá.
    

    
      O sincretismo, se por um lado auxiliou aos escravos na prática de suas religiões, também criou condições para que no futuro viessem a aparecer outros tipos de culturas religiosas.
    

    
      Várias influências levaram a Umbanda a ter uma vasta diversidade de concepções, conhecidas por Doutrinas.
    

    
      As mais importantes dessas influências foram:
    

    
      As evangelizações mais ou menos bem sucedidas.
    

    
      As fugas, com as consequentes aproximações com tribos indígenas.
    

    
      O contato com as concepções religiosas europeias, (espiritismo de Allan Kardec).
    

    
      A falta de elementos transmissores da cultura religiosa nativa africana.
    

    
      A falta de materiais específicos africanos para as práticas religiosas.
    

    
      O sincretismo também, de alguma forma, mesmo praticando suas religiões originais, levou-os a proceder de acordo com algumas características católicas pela influência cultural ocorrida em função do convívio direto com as tradições religiosas dos brancos.
    

    
      Todas essas situações contribuíram para que os cultos africanos fossem praticados de várias maneiras e não mais nos moldes das tradicionais ou originais como faziam em suas terras natais.
    

    
      Na época da libertação dos escravos já havia chegando por aqui a cultura espírita europeia, codificada por Allan Kardec, que mesmo não sendo em nada parecida com a cultura de toques e manifestações ruidosas dos africanos, tinha como uma característica comum a comunicação com espíritos desencarnados.
    

    
      Outrossim, nada que fosse oriundo dos escravos era considerado pela maioria da sociedade branca organizada e pelas autoridades como algo próprio e claramente seus cultos não eram muito bem aceitos socialmente.
    

    
      Ao longo do tempo muita perseguição e batidas policiais foram realizadas e muitos Barracões, Roças e Ilês (Terreiros) foram destruídos.
    

    
      Entretanto, não deve ser difícil imaginar que já existiam alguns homens brancos livres que se aproximaram ou mantinham alguma simpatia pelos cultos afros.
    

    
      Muitos ex-escravos já estavam promovendo tentativas de retorno às origens, buscando reativar os cultos como eram tradicional e originalmente praticados.
    

    
      Mas o sincretismo e as aproximações diversas com outras práticas religiosas, transformaram e recriaram, não completamente e nem todos, mas em uma boa parte, os cultos africanos tradicionais.
    

    
      Estava então criado o cenário para desenvolver-se a prática religiosa sincrética mais conhecida por Macumba.
    

    
      Tinha esse nome, Macumba, porque nas sessões, entre outros instrumentos sonoros, usavam um instrumento musical de madeira, semelhante a um reco-reco denominado Macumba, mas, posteriormente, adquiriu, e ainda hoje mantém, o sentido pejorativo de coisa ruim, feitiço, maldade, em caráter geral.
    

    
      Em 1908, uma revolução espiritual se processa.
    

    
      Nessa época o Kardecismo já era forte no país e os cultos de origens africanas ainda eram bastante perseguidos.
    

    
      É nesse cenário que Zélio Fernandino de Moraes, numa cidade do Rio de Janeiro, Niterói, manifestou o Espírito de um índio numa sessão de Kardecismo, sendo o mesmo convidado a retirar-se, pois, fora considerado de baixo nível evolutivo pelos membros daquela doutrina.
    

    
      Não era lá o seu lugar, disseram-lhe!
    

    
      O Espírito então prometeu que iniciaria uma religião em que todos pudessem participar e praticar.
    

    
      E no dia seguinte, o tal espírito, ou Guia Espiritual, identificando-se como Caboclo das Sete Encruzilhadas, manifestou-se e apresentou uma prática religiosa a qual, futuramente, denominou como Umbanda.
    

    
      Na verdade, não fora uma criação. A Entidade apenas socializou o que já existia. A velha Macumba!
    

    
      A “nova” religião, sem ineditismos, aproveitou muito das práticas religiosas de origem africana, sincretizadas ou não e das indígenas, retirando, porém, tudo aquilo que pudesse criar algum desgaste junto à sociedade.
    

    
      Eliminou os sacrifícios animais, acabou com o toque dos atabaques, instituiu o branco nas vestimentas e asseverou que as sessões iniciassem e terminassem em rígidos horários.
    

    
      Instituiu a dicotomia Bem/Mal, fato que não se aplicava ao processo religioso africano e praticamente amputou a figura de Exu, uma das mais controversas Divindades dos cultos originais africanos ou, no caso da Umbanda, Entidade Espirituail.
    

    
      Em relação a essa dicotomia bem/mal podemos afirmar o seguinte:
    

    
      O africano tem uma ligação de louvor com sua Divindade, o Orixá.
    

    
      Ele não o trata ou busca para que seja praticada a caridade. Ele o procura para uma relação direta de troca.
    

    
      Ele trata do Orixá e este trata dele, através da imposição de seu Axé, a força que dinamiza, que dá direção e faz as coisas acontecerem.
    

    
      Após todas essas modificações, de forma geral, estava “criado” o que se conhece hoje como Umbanda.
    

    
      Todavia, o que temos visto ao longo dos anos é a criação de outros vários tipos de práticas de Umbanda, baseando-se seus criadores em pseudoteorias de evolução.
    

    
      Podemos ver a intenção dessas novidades doutrinárias nas denominações associadas ao termo Umbanda, tais como: Umbanda Sagrada, Esotérica, Iniciática, Popular, Branca, etc.
    

    
      Pode-se notar que a Umbanda, diferentemente de outras religiões, apesar de ter uma história de aparecimento, não foi criada em determinado momento, sob a batuta de um homem ou grupo e com fundamentos devidamente registrados em cartório ou anteriormente referendados.
    

    
      Ela, com certeza, criou-se a cada instante passado, desde épocas imemoriais, para em determinado momento permitir-se uma identificação, socialização e adaptação aos costumes da época.
    

    
      Há quem defenda a tese de que ainda na África, ela já existia sob a identificação “MBANDA”.
    

    
      O que podemos inferir disso é que o resultado fonético desse termo “MBANDA” daria algo bem perto do que ouvimos como Umbanda.
    

    
      O que se sabe sobre a “MBANDA”, que quer dizer a “arte de curar”, é que cultuava ancestrais, ou seja, espíritos familiares desencarnados, que aqui no Brasil se assemelham muito mesmo à ideia de nossos Guias ou Entidades espirituais.
    

    
      Outrossim, as Entidades manifestantes na Umbanda, como os Caboclos, Pretos-Velhos, Exus e todos os demais não faziam parte desse culto, muito menos, se têm histórias deles em quaisquer dos cultos originais africanos.
    

    
      Sendo assim explicaria a escolha do nome, mas, independente de qualquer possibilidade citada, podemos inferir que a Umbanda não é mesmo uma religião africana nem um subproduto delas, muito menos teria sido criada, de alguma forma, por homem ou mesmo Entidade, de uma hora para outra. 
    

    
      Percebe-se facilmente que ela vem sendo amalgamada e construída por intermédio de fatos fortuitos e que sobre ela exerceram-se influências de várias correntes religiosas como o Kardecismo, de onde retirou a ideia dos passes e do convívio com os espíritos desencarnados.
    

    
      Dos cultos africanos, de onde tirou a visão dos Orixás.
    

    
      Do Catolicismo, de onde retirou o sincretismo e a concepção de um Anjo da Guarda.
    

    
      No entanto, apesar de todas as influências, é uma religião de fundamentos próprios e não pode ser considerada um subproduto, dissidência ou seita.
    

    
      
    

    
      IV - VOCÊ É RELIGIOSO?
    

    
      Existem diversas maneiras de ser religioso. Para isso existem as mais diversas religiões e dentro delas, várias concepções, denominações ou práticas, sendo algumas, às vezes, até divergentes entre si, outras, complementares, mas, seguramente, cada uma delas tem a intenção de aproximar o homem à Divindade, daí a origem da palavra religião vir de “religare”, termo latino que significa ligação, religação ou aproximação da criatura com o criador.
    

    
      Apesar dessa diversidade não há religião melhor que outra.
    

    
      O Espírita não é melhor do que o Católico, que não é melhor que o Evangélico, que não é melhor que nenhum dos demais irmãos de outras religiões como a Umbanda, o Candomblé e tantas outras.
    

    
      E não havendo religiões melhores que as outras, o que podemos inferir que bom ou ruim são os homens que as promovem ou praticam.
    

    
      Sempre encontraremos o Umbandista ruim, como o bom e, da mesma forma, haverá bons e maus entre os Kardecistas, Candomblecistas, Católicos e Evangélicos. Em todas as religiões, vamos encontrar pessoas de bom caráter e outras nem tanto.
    

    
      Algumas religiões têm livros que as definem ou fundamentam, mas outras, cujo conhecimento é de caráter oral, sem que tenham tido, inclusive, um homem que as tenha criado, por terem sido nascidas em priscas eras, sem registros originais ou oficiais         que por vários motivos foram transmigradas para outras plagas, sofrendo aculturações e influências de outras religiões e filosofias se fixando nesses novos ambientes.
    

    
      Independente de ter um alfarrábio que lhes dirijam as ações, todas as religiões devem ser respeitadas, assim como, seus livros sagrados, se existirem, ainda que só sirvam para balizar os atos daqueles que os seguem e neles acreditam.
    

    
      Da mesma forma que não se pode julgar o sabor de uma manga comendo uma uva, não se pode aquilatar o valor de uma publicação religiosa por qualquer atividade, atitude ou ritual de outra religião.
    

    
      Os dogmas de cada religião devem ser respeitados, ainda que não aceitos e, considerando que dogma é uma verdade admitida ou aceita pela fé, todas as religiões os têm, ainda que alguns não admitam isso.
    

    
      Não se pode inferir que algum Ser Humano possa ser melhor do que outro porque pratica determinada religião, ou ainda, melhor do que um irmão da própria religião, apenas por praticar outras vertentes, outras concepções ou porque conheça bem os fundamentos da sua doutrina, as histórias ou origens, ou ainda, por possuir algum tipo de título ou cargo naquela vertente.
    

    
      Religião alguma pode ser medida, compreendida ou questionada pelos seus rituais particulares, aliás, uma religião não deve ser medida, ela deve ser no máximo, aceita ou não e, se aceita, praticada e amada.
    

    
      Não aceitar qualquer religião constitui um direito pessoal, mas é um dever, respeitar a todas e aos seus praticantes.
    

    
      Além de educação religiosa é uma questão de direito e cidadania.
    

    
      Você que se considera melhor que seu irmão porque decorou cada símbolo dos fundamentos de sua religião ou doutrina, mas que não consegue incorporar qualidade à sua vida diária, pelo trato educado com seus irmãos, de religião ou não, ou na sua suposta prática de caridade, não se engane!
    

    
      Você não está sendo religioso!
    

    
      Está sendo prepotente!
    

    
      Você que condiciona a sua (suposta) prática de caridade à prepotência de impor ao necessitado o que você define o que ele precisa sem a menor solidariedade de questioná-lo sobre o que ele deseja, saiba que além de não estar sendo melhor em nada, não está sendo, da mesma forma, religioso.
    

    
      Está sendo apenas hipócrita!
    

    
      
    

    
      V - A CIÊNCIA E A RELIGIÃO
    

    
      A característica principal da ciência é não crer-se em seus efeitos e fenômenos baseados apenas em algum tipo de doutrina ou concepção.
    

    
      O fato, ou fenômeno científico, deve ser capaz de ser provado e comprovado de diversas formas e devem ser repetidos ao bel-prazer do experimentador ou do cientista, mesmo que sejam necessários ambientes especiais.
    

    
      Na religião acontece de forma diferente. Não que não ocorram fenômenos religiosos prodigiosos, nem que não se os provem, posteriormente, até de forma científica, como reais, mas eles não têm a capacidade de serem repetidas ao bel-prazer dos experimentadores ou praticantes. 
    

    
      Dependem de preparo (desenvolvimento pessoal), merecimentos, muitas vezes, de ambientes próprios, mas, principalmente, da vontade da espiritualidade superior.
    

    
      Os fatos científicos não existem ao acaso. Eles aparecem por observação, testes, estudos, práticas repetitivas e só passam a ter essa condição, de fato científico, após serem comprovadas suas eficácias, estabilidades e as possibilidades de repetições apresentando sempre os mesmos resultados.
    

    
      Já imaginaram se dois mais dois só fosse quatro em algumas oportunidades e noutras não?
    

    
      Se a ação e a reação de Newton não funcionasse justamente quando o avião precisasse decolar?
    

    
      Se a gravidade não funcionasse da mesma forma para todos os elementos?
    

    
      Para a religião, porém, além das condicionantes já descritas, o fato ou fenômeno precisa apenas que um sentimento, a fé, se faça presente e a partir dela os sintamos ou cometamos.
    

    
      A religião, de modo geral, não tem a capacidade científica da reprodução dos fenômenos ao bel-prazer do experimentador, ou seja, uma determinada prática espiritual religiosa que cura uma enfermidade poderá não obter nenhum resultado em outros casos da mesma enfermidade.
    

    
      Não obstante, os milagres, as graças ou as benesses, fenômenos por natureza, ocorrem pelo mundo todo, com o maior número de pessoas completamente diferentes umas das outras.
    

    
      Alguns desses milagres podem ser semelhantes, baseados na mesma fé, localizados, inclusive, numa mesma região, mas que não podem ser reproduzidos na hora em que se queira, ainda que todos os elementos envolvidos sejam os mesmos.
    

    
      Esse é o referencial de diferença entre a religião e ciência, ainda que algumas religiões se arvorem no direito de ser tudo isso junto.
    

    
      Algumas religiões, como a Umbanda, não tiveram o referencial científico da experimentação. 
    

    
      Não possuem alfarrábios, livros ou brochuras que as tenham definido para sua construção. 
    

    
      Não tiveram qualquer tipo de experiência pessoal, interespiritual, que pudesse ser capaz de normatizar qualquer uma de suas práticas impondo-as às demais.
    

    
      A Umbanda é uma religião que nasceu da vontade divinal, desenvolvendo-se a partir de variadas concepções, baseadas em outras religiões, doutrinas ou filosofias, estendendo-se, mesmo antes da sua identificação como Umbanda, aos dias atuais e por várias regiões e continuará desenvolvendo-se pelos dias futuros, pelas mais diversas condições sócio-geográficas-culturais provocando, cada vez mais, muitas outras concepções ou doutrinas.
    

    
      E por mais que eu próprio não aceite muito bem o termo “evoluir” para a religião, pois, do meu entendimento quem evolui é o indivíduo, seja material ou espiritualmente falando, é justamente dessa forma que passarão a perceber o fato.
    

    
      Doutrinas, contudo, não devem ser comparadas com outras, não se as medem como maiores ou melhores, não se prestam a comparações, não se lhes permitem liberdades pessoais vaidosas.
    

